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ÔLITA 
Or gam dos Empregados em Motees, Restaurants, Cafés, Bars e classes conjeneres 

IBB ¡PISIIS 
Ö Centro Cosmopolita acaba de 

assumir, de um modo formal e 
decizivo, a, única atitude verda- 
deiramente compatível com os 
interesses da cauza da parcela pro- 
letariana, por cujo triunfo ha 
longo tempo vem pugnando. De- 
pois de haver dado provas de uma 
estraórdinâria e talvez ecessiva 
1 ou ganimidade, a n t e o ludibrio 
aviltante dos direitos incontestá- 
veis de muitos milhares de traba- 
lhadores, os quais legitimamente 
lhe cabe defender,con venceu-se fi- 
nalmente <le que devia enveredar 
definitiva e resolutamente por ou- 
trcfe trilhos, so acazo não quizeswo 
ver lamentavelmente sossobrados 
os seus direitos no meio do rego- 
zijo escarnedor dos seus inimigos. 

E a esperiencia já vai demons- 
trando a vantajeni incomparavel 
da nova atitude ... 

Quando em janeiro p. p. depois 
de haver se escoado atra vez da 
rode de obstáculos e artificios crea- 
dos á sua passajem, o projeto re- 
gulador do trabalho na nossa cia- 
se logrou ser convertido em lei, 
afigurou-se a toda jente pouco 
versada nessa couza complicad is- 
sima de leis, que ele tora elabo- 
rado, votado e promulgado para 
que os seus dispozitivos tivessem 

Liiicct ii iigulozk Ousei'va.i'u' 1!'¡. 
Efetivamente isto se teria dado 
se, ao em vez de ser destinada a 
minorar as condições de trabalho 
de uma numeroza classe proletá- 
ria, submetida aos pendores escra- 
vocratas de uma centena de es- 
ploradores inescrupulozos,  repre- 

nos  operarios 
criminoza,   o 

Oh!... 
A Época do dia 9 do corrente, no meio da 

noticia om que dava conta do crime praticado 

pelo peixeiro Silvestre, atirando uma bomba 

de dinamite no interior dum botequim d¡ 

Jeueral Polidoro, publicou o seguinte, sob o 
subtitulo «Sujestão V»: 

«A força da propaganda anárquica 

que os «Reviras» os «Revolvidos», os 

Campos, os «Revolta», os «Sperdutos», 

e outros perigozos cavadores nacionais 

e estranjeiros teem feito, animados pela 

benevolencia policial, que consente até 

que eles carreguem inocentemente es- 

tampilhas, como íoi daquele (tazo da 

praça Tiradentcs. o qual foi abafhdo. 

b!, piegando a eficacia da bomba, 

cies vão mentindo 
nestos a intenção 

reclama a atenção das autoridades 

Esse peixeiro não sfírá um sujestio- 

nado por esses "libertários'"?» 

E' estupendo ! B' esmagador ! Quem será 

o preçiozo reporter que comei ou esse inomi- 

nável atentado ao bom senso, á gramática, â 

verdade, á decencia e á honestidade ? Essa 

inqualificável cavalgadura está merecendo 

uma espozição especial, como se faz cornos 
chamado* «fenômenos»... 

E' fantástico ! Nem compreendemos como a 
letra de forma não se revoltou e não se negou 

a fundir tamanha serie de  sandices... 

E logo na Época ! Um jornal de antigas 

tradições de intelijencia e de bravura, cujas 

colunas taivfa vez agazalhou palavras--real- 

mente e lid unamente anárquicas, e jamais 

homologavaburridades e mizerias iais. 

È Waade que nesse tempo o Pirajibe não 

se havia ainda avacalhado tão desavergonha- 

damente, nem o piratão Godinho havia ainda 

fincado ali o seu «bureau» de altas e altíssi- 
mas ladroeiras... 

MIGRAÇÃO AMARELA 
A imprensa de S. Pau! 

feito  largas referencias 

ho- 

que 

zentasse ela alguma nova sangria 
aplicada a bolsa do proletario fa- 
minto e opresso. 

Como, porém, não se dera esta 
ultima hipoteze, sendo, pelo con- 
trario, uma providencia legal que 
vinha simplesmente pôr um freio 
humanitario á espio ração de que 
somos vitimas,os trabalhadores em 
boteis, restaurants, cafés etc, isto 
ê, a classe ececionalmeute oprimi- 
da e espezinhada nos seus direi- 
tos, tratou-se, desde logo, de pôr- 
Ihe uma pezada pedra, valendo-se 
para isso de "filigranas constitu- 
cionais" que nada valem, quando 
possam favorecer os direitos das 
classes trabalhadoras. 

Inutilmente o   Centro   Cosmo- 
polita apelou para os responsáveis 
por semelhante situação.   No  uzo 
de um direito que emboa razão não 
lhe poderia de  maneira   alguma 
ser recuzado, tentou baldamente 
entender-se com o governador da 
cidade,   supondo    ingenuamente 
que, por estarmos num paiz reji- 
do por normas  democráticas, lhe 
podesse ser facultado   o acesso   a 
tão altas rejiOes, afm de espor de 
viva voz á   suprema  autoridade 
do Distrito o que estava ocorren- 
do, e outrosim, apontar-lhe quais 
as providencias que a seu ver po- 
deriam produzir resultado.Precizo 
foi apelar para o   patrocinio   de 
um   advogado  para que nesta, 
democraeia,    de   plutócratas,, 
uma comissão,  reprezantante de 
alguns  milhares   de   trabalhado- 
res podesse ser admitida a confa- 
bular com quem se inculca,seu leji- 
timo mandatario.Mas, uma vez na 
pr ezença do prefeito,não foram se- 
não fra|es dúbias e inesprimiveis 
que ouviram da boca dessa auto- 
ridade, e se alguma couza espri- 

A  atividade   de quazi todos 
mens consiste em  palavras 
de consistir em ações. 

os ho 
em logar 

Tolstoi 

.-, ultimamente, tem 
■imã mensajera do 

■*■ iada ao gover- 
no do sr. Altiuo Arante», na qual s. s. se 
alongava em considera.ç v:s de calibre vazio 
para demonstrar as diñenIdades que esperam 
o Brazil um futuro prostrno,cazo não se trate 
de aparal-as, desde já, pit' meio do estabe- 
lecimento de uma forte corrente imigratória 
dos paizes aziatióos. 

[Jm dos tópico« da famòza eatilinaria mere- 
ce ser aqui inteiramente reproduzido, para 
que os leitores ji quem edificados acerca dos 
planos maehiavelieos me ./Dados no espirito do 
reacionário conselheiro, ¿me é um dos mais 
característicos negociantes de carne humana 
que piza o solo da terra q >s bandeirantes. 

Ora queiram apreciar : 
■ Paiz aflijido pernutro.tfemente pela penu- 

ria de braços, seria irnrierdoavel da. nossa 
parte recurzarmos a eohporação de. um tra- 
balhador quieto e. barato.., quando estamos a 
marcar passo no nosso progresso e. a ver em 
volta de, nós avcer a orum das dificuldades 
da questão operaria.. 

Que desfaçatez ! Em p>imeiro"logar, é fal- 
sissimo que haja falta ãêbraços no Brazil, e a 
prova do asserto está nos c-n tenares dos traba- 
lhadores que todos os dias pedas seções anun- 
ciozas dos jornais. 

Em segundo logar, mesmo que fosse verda- 
deiro o fato, a culpa dele caberia escluziva- 
mente aos governantes, qiíte tudo fazem para 
afastar d'aqui tantos dess■.-.< pioneiros do pro- 
gresso e da civilização. 

O sr. conselheiro, porém, é o próprio a dar 
a mão á palmatoria quandfc avança que esta- 
mos «a ver em volta de nó-, crecer a onda das 
dificuldades da questão op< <raria» , mal esse que 
é precizo esterminar no racedouro para que 
não seja abalado o pod íio capitalista. E' 
piramidal ! E desmascarando o tartufo, a 
declaração presta-se maraffsíhozamente a uma 
cauterização dezenvolvid i. 

Saiba o sr. conselheiro Mie a chamada ques- 
tão operaria, que tanta m ocupação lhe dá. 
tem por baze as péssima» jt itdições econômi- 
cas dos trabalhadores   :^^^^i   - 'sorcoustau- 

Como se vê, para o sr. conselheiro o pro- 
gresso consiste em manter os trabalhadores 
eternamente amarrados ao carro da servidão, 
agüentando a bom grado todas as ('!) 
que lhes queiram aplicar. O paiz onde eles 
saibam impor os seus direitos, Sempre poster- 
gados pelo capitalismo sem entranha, não 
passa dum paiz sem... progresso, porque de- 
monstra as tendencias evolutivas do seu 
povo para um porvir mais harmoniozo e egua- 
litario ! 

Na "alta  capacidade"   do  sr. 
ainda não   entrou nem  entrará. 
mais rudimentar noção da soei H 
Se assim não fosse seria iacil > 

á medida que os proleta. que, 
rindo os conhecimentos   cienti 
ás   orijens da péssima estrutur; 

Altruismo burguez 

mente uma parcela do 
i 

zenta sorridente  e o   chicote   da 
porque, realmente, a su 

: 
má 

miam não eram senão a evidente 
má vontade de que se acha pos 
suido para com a nossa cauza. 

Foi, pois, em tal conjuntura que 
a classe, reunida em memorável 
assembléa no dia 2 do corrente, 
rezolveu assumir uma atitude 
mais deciziva e compativel com 
a altivez proletaria, marcando o 
dia J 5 de fevereiro para o inicio 
de uma intensa ajitação ca|o pro- 
videncias imediatas não fossem 
tomadas. 

Entretanto, na intercorrencia 
desse prazo, sobrevieram fatos 
que forçaram o Centro Cosmopo- 
lita a precipitar os acontecimen- 
tos, convocando para o dia 8 uma 
grande reunião, a qual teria cer- 
taniente aproveitado a magnifica 
oportunidade dos festejos carna- 
valescos para a declaração da gre- 
ve geral. Diante, porém, da pro- 
messa formal, do prefeito do Dis- 
trito Federal, de que providencias 
imediatas seriam tomadas, a as- 
sembléa rezolveu adiar a sua re- 
zolução, aguardando 'serenamen- 
te o cumprimento da palavra ofi- 
cial. 

Estamos, pois, diante de mais 
uma promessa. Não nos illuda-i 
mos, entretanto. As nossas pre- 
tenções, ha tanto reclamadas e 
sempre postergadas só terão rea- 
lização efetiva e completa no 
dia em que, num surto de enerjia 
e de vontade, nos dispozermos a 
pormos de um lado as atitudes 
platônicas, lançando mão de re- 
cursos mais eficazes. 

mente creadas pela burguesia para reduzir os 
preços da mão de obra , manter a mizeria e 
rezignação em todos os lares desprotejidos. 
Se estes reclamam mais ou menos enerjfca- 

ue lhes pertence, é 
vida se não apre- 

iniquidade 
lhes atassalha as carnes langues. 

Ninguém se rebela pelo simples prazer 
de . . . fazer barulho. Todas as revoltas têm 
sempre uma cauza justa a daterminal-as. Na 
maioria dos cazos é a fome que prepondera. 
E que são os milhares de desocupados .aí 
ezistentes senão famintos ? 

Ora aumentar esse e chômage, pela imigra- 
ção de trabalhadores aziaticos preconizada 
pelo sr. conselheiro, é uma torpeza inominá- 
vel vir prejudicar grandemente os trabalhado- 
res brasileiros, certo como é que á maior 
abundancia de braços se sucede sempre a 
baixa proporcional dos salarios estabelecidos. 

Bem sabemos que é este, precizamente, o 
dezejo do sr. conselheiro; mas s. s. ha de 
convir que.os rezultados não podem ser se- 
não contraproducentes, não só pelos motivos 
já espressos, mas ainda e principalmente, por 
razões de ordem etica e moral. A vinda dos 
trabalhadores aziaticos para o nosso paiz   re- 

conselheiro 
por certo, a 
iia humana. 
-■■ constatar 

ão adqui- 
* relativos 
.dal dagora, 

mais se acentua e dezenvolve n« lea o instinto 
de conservação que os leva á onjugação de 
esforços e enerjias para colimar m a meta da 
sua emancipação e liberdade. 

Isto, de resto, não admira. O sr. conselheiro 
é um (?) como todos os da sua laia. E 
porque sssim é, permite-se o descoco de afir- 
mar que o Brazil não è de operarios concien- 
tes que precizava, mas, sim, de homens quietos 
e baratos, como gozam dessa fama os aziaticos. 

Quietos—para suportarem, passivamente, o 
pezo da tiran k e da sujeição; baratos—para 
se deixarem tosquiarcom a mansidão peculiar I dacão 
ás ovelhas de Panurjio. Neste cazo, não é de 
homens dignos de tal nome que aqui se está 
sentindo falta: é de autômatos e escravos 
ainda, mais degradados do que aqueles que o 
18 de Maio rehabilitou. Esses, ao menos, 
tinham que comer, vestir e calçar, além dum 
teto que os agazalhasse, pois que o interesse 
dos senhores era cercar-lhes de todo o con- 
forto possível, afim de que, robustos e sadios 
produzissem o massimo de trabalho. 

* 
* * 

Prezentemente a vida está insuportável, até 
mesmo para as classes remediadas.  Depois da 
guerra a situação peorará   ainda'muito mais, 
dados os encargos dela rezultantes para todos 
os povos. .Consequentemente, o fato  a se ve- 
rificar ha de ser este: não auferindo os traba- 
TSffuõi í; í'Ti*■!~oirftTjríTt '.ii,.feii,ái/tr.Ji> cüí- *aíTsTTa¡T 
necessidades  mais   prementes,   reajirão   com 
tanta e maior   enerjia   quanto   maior  for a 

Todos se lembram do horrorozo 
dezastre ocorrido na manhã de 7 
de junho de 1917, com o dezaba- 
mento do predio em construção 
do New-York-Hotel. 

Todos sabem que a maior parte 
dos jornais abriu nas suas colunas 
subscrições para socorrer as fami- 
lias das vitimas. Entre eles sa- 
lientou-se «A Noite,» não«ópela 
quantia angariada como pelos 
títulos que encabeçavam as noti- 
cias. Pois bem, os outros ja rezol- 
veram o destino a dar ás quantias 
arrecadadas, distribuindo-as, bem 
ou mal, por uma parte das viti- 
mas. 

Entretanto, a sNoite,» continúa 
a deter em seu poder o dinheiro 
angariado, não se importando 
com a romaria das vitimas, que 
diariamente se dirijem a sua re- 

audacia dos seus uzurpadores 
A este estado de couzas não poderá ezimir- 

se o operariado aziatico. Só os idiotas e os 
imbecis poderão dizer o contrario. Sendo 
assim, o sr. conselheiro, a irem avante os 
seus dezignios, vêr-se-á nos mesmos assados 
que agora tanto o incomodam,—e li se vão, 
então, por agua abaixo .todos os sonhos qüe a 
sua ambição acalenta e o seu despotismo pro- 
cura realizar ! 

Julgará o sr. conselheiro que na Azia não 
se fazem greves ? Pois engana-se redonda- 
mente. Lá como cá, como aliáz, em toda a 
parte, essa arma poderoza que os trabalha- 
dores manejam em defeza dos seus interesses 
econômicos e sociais, é empregada sempre 
que as circunstancias a tal se prestam. 

Ela é a conseqüência lojica e inevitável do 
rejimem de privilejio que asfiesia a todos os 
proletarios, que, produzindo tudo, sofremos 
todas as sortes de privações e mizerias, emeon- 
traste com os parazitas fartos de tudo quanto 
é essencial^ á vida. As injustiças praticadas 
atravéz dos séculos contra os dezerdados, 
acumulam no espirito das vitimas uma anciã 
tão sôfrega de desforra e vingança que coloca 

veste, pois, um aspeto de tal gravidade que,, em maus lençóes o dominio dos seus algozes 
consenti-la, serio o mesmo que condenar a E estes, vendo o perigo que os ameaça Jan- 
¿ima morte i gnominioa os propulsores da ri-1 çammãos de todos os recursos   para se salva- 
queza e da prosperidade nacional, pela sim 
pies e ridicula razão de que não são . . . 
«quietos» nem «baratos»!. 

Semelhante evitorio caza-se perfeitamente 
com quem o esternou. Conservador por tem- 
peramento e reacionário por educação, s. s. 
não é capaz de conceber ou assimilar as aspi- 
rações redentoristas da humanidade sofredo- 
ra e por isso não podç esconder o susto verda- 
deiramente terrífico qire lhe cauza «o crecer 
da onda das dificuldades da questão operaria» 
em virtude da qual — veja que sapiencia !— 
ainda «estamos a marcar passo no nosso pro- 
gresso» .    , 

rem da derrocada.   E' o cazo dosr. conselhei 
ro,   a quem   o despertar  dos   trabalhadores, 
adormecidos por incontáveis   anos   de   escra- 
vidão e tirania, cauza terriveis e horripilantes 
pezadelos... 

Proseguiremos nesta analize, porque a im- 
famia em jestação contra os trabalhadores 
brazileiros assume tais proporções que ficar- 
mos silenciozo dianfce dela, seria declarárme- 
nos, tácitamente, cúmplices do grotesco escra- 
vocrata. 

S. Paulo—Janeiro de 1918 

Andrade C'adete. 

Porque esperam, se já 7 longos 
mezes são decorridos? 

Vá, senhores d'«A Noite,» as 
outras vitimas esperam que lhes 
dêm o que de justiça, lhes per- 
tence, pois que não têm meza 
burgueza e estão a morrer de 
fome ! 

«I. L. 

i mentira 
ÍIIilÊI 

Toda a mentira do sistema reprezentativo 
repouza sobre esta ficção: que um poder e 
uma câmara lejislativa satdos da eleição po- 
pular devem absolutamente ou mesmo podem 
raprezentar a vontade real do povo. O povo... 
quer instintivamente, quer necessariamente 
duas couzas: a maior prosperidade material 
possível, com a maior liberdade de ezistencia, 
de movimento e de ação própria; quer dizer, 
melhor organização dos interesses econômicos, 
e auzencia completa ds qualquer poder, de 
qualquer organização política,— pois que toda 
organização política fatalmente acaba sendo 
a negação da sua liberdade.. Tal é a essência 
de todos os instintos populares. 

Os instintos dos que governam, quer dos 
que fazem as leis, quer dos que ezercem o po- 
der ezecutivo, são, por cauza mesmo da sua 
pozição ecepcional, diametralmente opostos. 
Quaisquer que sejam os seus sentimentos e as 

suas intenções democráticas, da altura em 
que se encontram colocados eles hão de ne- 
cessariamente considerar a sociedade do 
mesmo modo que um tutor considera o seu 
pupilo. Mas entre tutor e pupilo não pode 
ezistir igualdade. Dum lado, o sentimento de 
superioridade, inspirado forçozamente pela 
pozição superior; do outro lado, o sentimento 
de inferioridade, rezultante da superioridade 
do tutor, seja o poder ezecutivo, seja o poder 
lejislativo. 

Quem diz poder politico diz dominio, mas 
ali onde eziite dominio, necessariamente deve 
ezistir uma parte maior ou menor da sociedade 
que é dominada, e aqueles que são dominados 
naturalmente detestam aqueles que os domi- 
nam, enquanto que aqueles que dominam 
necessariamente devem reprimir, e por conse- 
qüência oprimir, aqueles que se acham sub- 
metidos ao seu dominio. 

Tal é a eterna historia do poder politico, 
desde que o poder politico se estabeleceu no 
mundo. Assim se esplica também porque e 
como homens, que haviam sido democratas 
dos mais rubros, revoltados dos mais furi- 
bundos, quando na massa dos revoltados, se 
tornam conservadores ecessivãmente mode- 
rados desde que sobem ao poder. Atribuem-se 
ordinariamente tais palinodias á traição. £' 
um erro; a sua cauza priucipal rezide na mu- 
dança de perspectiva e de pozição; e não es- 
queçamos nunca isto: que as pozições e as 
necessidades  por elas imposta«  são  sempre 

E' uma lufa lufa diariamente nós já tamo" 
zos restaurantes chinezes, não ha duvida, è 
vantajoza aquelas refeiçães macroscópicas pe- 
los 1$200 não a duvida, é muito barato . . . 
e a lufa lufa é contínua nos restaurantes chi- 
nezes. 

Todos comem, ninguém reclama, porque, 
nos tempos que correm, nma refeição á chi- 
neza por 148200 é barato é baratissimo. 

E os chinezes com aqueles feijtozinhos 
pretos a bailar naqueles dois triângulos, têm 
sorrizos felizes em ver aquela lufa lufa nas 
suas cazas, pigando 1200 por cabeça. 

Não ha duvida... os chinezes sSo beneméri- 
tos, diz a freguezia satisfeita de estomago e 
contente de aljibeira . , . Não ha duvida, 
são beneméritos os chinezes . . . 

Mas, o sempre eterno mas das couzas tem 
que ezistir, revelando as cauzas das couzas 
misteriozas. 

Ainda não pensaste tu, leitor amigo e talzez 
freqüentador dos restaurantes dos beneméri- 
tos chinezes, as cauzas de tantas  vantajens ? 

Mal sabes tu, que a metade ou talvez mais 
dessas vantajens são arrancadas das costas 
daqueles infelizes, que numa lufa lufa contí- 
nua vos serves com paciencia e rezignação. 

Pois, bem, esses infelizes- ganham me- 
nos da mentade de ordenado que se ganha 
nas outras cazas conjeneres. E agora os man- 
timentos que são empregados? 

Quem não conhece os aziaticos como gente 
porca, mas muito porca. Quem não os conhe- 
ce pela sua indolencia ? 

E tu, freqüentador d'esses restaurantes, 
continuas a lá ir, porque são beneméritos os 
tais chinezes . . . cobram só 1200 réis, é 
muito barato não á duvida. 

Milagres . . .   milagres . . . 
Quem sabe se esses chins não são filhos 

daquelas chinezas que tiravam bichos dos 
olhos ? 

Não eram milagres ? 
Noiea e Barata 

A rotina cega de tal modo o intele- 
cto que as couzas mais simples sao 
aquelas que menos dispoziçao se tem 
para vêr.—MAG-NÀN.       > 

mais poderozas que  o odio  e a má  vontade 
dos individuos. 

Penetrado desta verdade, não hezito em 
afirmar que, se amanhã se estabelecessem um 
governo e um conselho lejislativo, um parla- 
mento, escluzivamente composto de operarios, 
estes operarios, que são hoje firmes democra- 
tas socialistas, se tornariam depois de amanhã 
irredutíveis aristocratas, adoradores audazes 
ou tímidos do principio de autoridade, opres- 
sores e espoliadores. Minha concluzão é esta: 

E' necessário abolir completamente, em 
principio e de fato, tudo o que se chama poder 
politico; porque enquanto o poder politico 
ezistir, haverá dominadores e domin ados 
senhores e escravos, esploradores e esplorados. 
Uma vez abolido o poder politico, o que se 
torna necessário é substituil-o pela organi- 
zação das forças produtivas e dos serviços 
econômicos.  (1870) 

Miguel Bakunine. 
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O COSMOPOLITA 

1 Em seguida aos primeiros embates 
da jigantesca hecatombe de vidas, que 
vem desde 1914 apavorando o mundo, 
alguns espiritos clarividentes e erudi- 
tos no movimento social julgaram ver 
na tremenda trajedia um "eclair d'es- 
poir" que seria como que o prenuncio 
duma nova era de paz e de liberdade, 
apóz o grande crime que os governos 
das diversas monarquias e republicas, 
baluartes coletivos de sustentáculos do 
rejimeu capitalista, perpetraram contra 
os trabalhadores do mundo inteiro. 
Com efeito, não se enganaram os que 
prismaram pelo otimismo, presentando 
o crecer da tempestade cujas volumo- 
sas aguas arrastariam na sua corrente 
as reprezas acumuladoras de mizerias e 
de crimes desta sociedade corruta. Os 
acontecimentos da Russia são de mol- 
de a fornecer-nos uma prova evidente 
de que a grande revolução social é um 
fato, irrompendo do meio do cataclis- 
mo, qual vulcão pavorozo, cujas cha- 
mas purificadoi as já se erguem ondu- 
lantes para o estremo oriente da Eu- 
ropa. A jigantesca revolução russa, que 
teve como prolog?» a queda da tirânica 
monarquia Romanoff, ¡reprezenta para 
a humanidade sofredora - - especial- 
mente para os soldados, filhos lejiti- 
mos do povo— a epopéia mai■ exem- 
plar da historia humana. 

Que belo ezemplo, os soldados e os 
operarios russos, relegados á condição 
de escravos da tirania e dos caprichos 
dos tzares e seus sequazes, donos da ri- 
queza e mando, confraternizarem na 
mais harmonioza comunhão de idéias 
e de vistas, compartilharem todos no 
mais firme e mutua sacrificio, para a 
queda da tirania, para o triunfo da 
justiça, assumindo o '-controle" da so- 
berania a que têm direito como fatores 
e produtores da vida e da riqueza ! 
Rssa atitude heroica e digna de en- 

( oiuios do proletariado e do soldado 
russo, d*ve ser secundada pelos outros 
povos, sem demora, contribuindo as- 
sim para a paz e o bem-estar da hu- 
manidade secularmente escravizada e 
tiranizada pelas classe dirijent.es, ver- 
dadeiros] parazitas, uzurpadores diretos 
da felicidade humana. 

■ Entretanto, dous grandes fatos con- 
vém notar nesse grande acontecimento 
social, que devem ser reputados de 
tracendental importancia: a quédá 
do imperialismo, com  todo o sen apa- 

.iem que já carcomido na sua haze ti- 
rânica pelas correntes mistas dos ele- 
mentos revolucionarios e o. golpe 
levado ultimamente a efeito pelos 
massimalistas, contra a recente demo- 
cracia, a cuja frente se havia colocado 
a figura simpática de Kerensky, pare- 
cendo que o mesmo era o símbolo das 
aspirações do povo russo. 

Sem embargo, nada disso se deu. O 
povo russo, disposto desde já ao sacri- 
fício, cheio de te na cauza que empre-, 
endera pela sua completa liberdade 
não se conformou com "a democracia 
que viria aumentar o numero das já. 
gastas e babeis na maneira de enganar 
aos povos. Foi mais além • . • 

O triunfo dos massimalistas é sem 
duvida nenhuma, o triunfo dos ver- 
dadeiros ideais que hão de redimir o 
mundo, pelos moldes da paz, do bem- 
estar e da ciencia para todos. 

Kropotkiiii, Maximo Gorki, Trotzky 
e outros são neste momento a alma, a 
sintezí- -evaujelizadora e idealista des- 
se grandiozo e ^soberbo movimento, 
cujo labor e propaganda importou nos 
mais arduos e injentes sacrifícios de 
que hoje recolhem os louros de tão 
nobre e glorioza vitoria. 

Pelos telegramas que a própria im 
prensa burgueza vejistra, tão habitua- 
da a deturpar a verdade dos fatos, nos 
inteiramos, acerca da personalidade 
moral de Trotzky bem como das per 
seguições e peripecias por que passou 
durante a sua vida atribulada de revo- 
lucionario, pelas condenações e vexa- 
mes de que foi vitima como acontece 
com todos aqueles que como ele espo- 
zam uma idea sublime e não lhes ani- 
ma outro intuitoo que não seja o 
triunfo desta idéa, indiferentes a todo 
sacrificio. 

Kropotkine, o velho principe decen- 
deute da nobreza russa, da qual se 
divorciou para se consagrar á propa- 
ganda do anarquismo, o que lhe valeu 
terríveis perseguições, tendo sido con- 
denado á morte, é hoje, por assim di- 
zer, a figura mais proeminente, consi- 
derado o apostólo das ideas libertarias, 
já pela sua idade avançada, ja 
pelas suas admiráveis obras, verdadei- 
ros monumentos de moral e literatura. 
Podemos citar algumas dentre elas: 

•A Conquista do pão", "Em torno 
de uma vida'", ,:?alavras de um revol- 
tado" e, ultimamente vinda á luz, "A 
Grande Retoluçao" e outras, 

Logo no inicio da guerra, alguns ca- 
maradas quiseram atribuir ao grande 
sociólogo a sua adezão ao bloco da 
"Entente", em virtude de ter declara- 
do a grande conveniencia que   impor- 

Historia triste 
Do mesmo autor e do mesmo livro« D. Pedro 

e D. JIMS», de que estraimos, a vez passada, 
uma bela pajina, aí recortamos mais um tre- 
cho curioso e instrutivo. K' uma lição de his- 
toria, da historia neyra dos governantes, prin- 
cipes e senhores. Refere-se a causas da idade 
nteâiar, mas, transmutados nomes, instituições, 
rejimeens, pessoas. ■ .—é quasi o mesmo que 
hoje se passa. Historia negra. . . 'Plus çn. 
chaur/e, plus e'est la mème chose.' 

. . . Ezemplo clássico de alta e mui 
bem apreciada aleivozia é o cazo des- 
ses princepes francezes, parentes, que, 
em guerra aberta, durante anos, che- 
garam, por intermedio de um tio (o de 
Berri) ás pazes osculadas, feitas num 
dia em que os dous confessaram ao 
mesmo padre, comungaram da mesma 
hostia, se bniquetearam na mesma 
meza, beberam na mesma taça, dormi- 
ram no mesmo leito e, tocando-se as 
mãos. juraram-se amizade de irmãos; 
e no dia imediato, um deles (o duque 
de Borgonbai, que pouco antes da 
aparente conciliação preparara a em- 
boscada, mandava matar á traição o 
outro, o duque de Orleans, seu primo 
— o fidalgo do mais jen til sangue de 
toda a França, que, confiante, vindo 
á chamada pérfida, sairá alta nonte do 
seu palacio, indo e cantarolando para. 
o ceu estrelado, no meio de alguns 
pajens e escudeiros que, como ele, o 
acompanhavam despreocupados e des- 
prevenidos. E a época justificou o. 
crime, porque tora para «bem de rei- 
no»; como a.nos antes desculpara «por 
amor» o vil embuste de Felipe VI de 
França, roubando para si a noiva de 
seil filho—a bela Branca de Valois. 

E, como estes ezemplos, milhares 
deles. Neste período, a historia dós 
reis de França, de Alemanha, de Ita- 
lia, de Castela, de Leão, de Navarrra e 
de Aragão, como a das suzeranias das 
varias provincias, principados e con- 
dados que viviam na rancoroza inimi- 
zade dos seus orgulhos e ambições, é 
a historia da traição, isto é, da per- 
manente quebra vilissima das juras, 
das alianças, das combinações de boa 
paz, das confederações de amor ! Toda 
a Idade-Média é um tecido de crimes. 
Ha-os de toda a especie, in as predo- 
minam os crimes de senhorio e cie or- 
gulho. Nesses tempos, o crime é no 
povo a espressíio da sua .asperrima in- 
cultura; e. nos grandes, a ostentação 
de sua forca.  Entre nobre»,   o '-rime é 

Ofctelegrafo anunciou ha dias o maior acon- 
tecimento da guerra mundial. Esse telegrama 
não abalou ninguém, a poucos impresiono«, 
fez rirde certo a alguns.0 Imparcial, que nol-o 
deu, qualificou-o assim ¡ espantosas resolu- 
ções do'Soviet'.O espantosas tem,no cabeçario, 
a significação preciza de estapafúrdias. 

Uma das rezoluções extravagantes era esta: 
abolição du propriedade particular. E' a pro- 
clamarão oficiai, por um partido vitoriozo. 
da libertação da Terra. . E' o começo de uma 
era nova, da verdadeira era nova, a que nos 
vai levar a contlagraçâo*da Europa., 

Os espiritos cevados no rejimen capitalista; 
imbuidos desde creanças da política do Esta- 
do, cegos dentro do direito, da economia po- 
lítica e da relijião, viam e vêm como fim su- 
preme da carneiicina humana a defeza dos 
principios da humanidade e da civilização, a 
queda do militarismo e • outras formulas tão 
vagas, tão imprecizas como as demais formu- 
las políticas encobrido»«» de ambições parti- 
darias inconfessáveis. 

A guerra atual foi. desde o começo, ê tudo 
o demonstrou, uma guara de cubiça mutua 
entre as pontencias dóufo da Terra. Quem 
dieije as potencias, máu grado o embuste das 

sã° °s senhores da   Terra do 

TTatiTT! .<TTr?f,llll. ■pjt''MÑjÍB^*'«'''W'''l'' »>k'.v< 
Tais erros fazem parte do tempo 
pertencem; á época. K' o periodo das 
permanentes guerras, das mortanda- 
des colossais, das justiças touculentas. 

Anthcro «I» FiaMdredo 

Ha sempre uma q 
lião de escravos, um prol 
ver, uma comuna a rép 
esfocelar. 

Porém,    uestes   protes 

"Onze de Janeiro" 

E" o titulo do jornal operario que 
aparecau á luz da publicidade na cidade 
de Belém-Pará, por iniciativa do gru- 
po anarquista «Os perseguidos», eem 
comemoração ao 4- aniversario da fun- 
dação da «união Jeral dos Trabalha- 
dores». 

•Além de artigos de propaganda 
emancipadora de conciencias, traz um 
pormenorizado informe sobre o movi- 
mento   jeral   do    operariado   daquela 
cidade. 

0 COSMOPOLITA, aprezenta-lhe as 
boas vindas e endereça aos bons com- 
panheiros ds luta do Pará, um bravo, 
por demonstrarem possuir tão boa 
vontade. 

taria para liberdade o esmagamento do 
militarismo alemão. Não obstante, um 
•■mal entendu" eziste a esse respeito. 
Kropotkine teria declarado «particu- 
larmente» que dezejariao esmagamen- 
to do aparelho militar alemão e por 
conseqüência a democracia seria im- 
plantada., dados os poderozos elemen- 
tos ezistentes na Alemanha. L", feliz- 
mente o que se está se operando pau- 
latinamente. 

Julgar o contrario, é uma injustiça 
cometida contra o grande mestre re- 
volucionario, de quem temos grandes 
lições a aprender. 

Um fato digno de nota é o silencio 
da imprensa em torno da sua pessoa. 
Será pela canveniencia que têm o go- 
verno e a burguezia de ocultara pre- 
ponderancia de Kropotkine na revo- 
lução russa, por este ser reconhecido 
mundialmenl3 como autoridade cien- 
tifica e como vulgarizador incansável 
dos grandes ideais? E' o que se de- 
preende pelo silencio em torno da sua 
pessoa. 

Telegramas estapafúrdios tém sido 
publicados arquitetando lutas entre os 
mesmos adeptos que bem revelam a 
má té da burguezia em desvirtuar o 
grande movimento que vai pela Russia. 

HHNNíIHHIII 

uelnocracias' sa^ -o —     e 

dinheiro, os políticos, a diplomacia, em seus 
segredos, seus tratados, suas conferencias, 
seus acordos, suas alianças. Por traz dos ho- 
mens públicos estão sempre os comerciantes e 
os industriais, os banqueiros e os ajiotas. os 
possuidores da riqueza, osaçambarcadores dos 
mercados, os persona jens da concorrência uni- 
versal. Concorrência é guerra, dentro ou. fora 
da lei. 

Para iludir ao massas dirijidas os' proceres, 
os chefes, os lucradores, ■ inventam formulas 
vistozas, criam lemas entuziasmantes, propa- 
gam superstições e idém, confirmam tradições 
ruins, condenam todo assomo de revolta ou 
de objeções aos credos consagrados. 

Donos da Terra são. consequentemente, do- 
nos do trabalho, os diretores da esploraçâeda 
Terra. E com a esploraeêo da Terra se realiza 
como braço humano e^às maquinas são real- 
jnente os amos, os parazitas crônicos,' os assa- 
lariantes, em cujos tentáculos violentos se 
escraviza a turba reles dos salariados. 

São os propietarios da Terra. A Terra é 
deles só, com escluzão rk>s verdadeiros produ- 
tores,dos creadores da riqueza,dos trabalhado- 
res, a quem dão sem pre >o estritamente nece- 
sario para não morrerem. 

A escravidão antiga sem paga em moeda 
sucedeu a escravidão moderna do salario. 

Os salariados,muito menos cultos,oprimidos 
pelas autoridades, engodados pelas seitas e 
pelos deveres cívicos, pelo padre, pelo profesor, 
pela imprensa, pelos poli ticos, se deixam 
persuadir, temendo o cárcere, o demonio, a 
desmoralização, ou fanatizados pelo milagre, 
pelo voto, pelo direito. 

Quando a concorreiu«» internacional re- 
benta em guerra lá se vm as massas dominadas 
a trucidação reciproca sem saberem nunca 
para que, nem porque. ', 

Essa a historia universal. Mas, em toda a 
historia   universal  spJfccontra.    aqui  e   ali, 

igraria, uma rebe- 
lema servil a rezol- 
imir,   uma  greve a 

tos, houve apenas 
sentimento. Era a dor humana iusuportada, 
sem conciencia das suas calizas nem dos seus 
remedios. 

Ora, o século passado se carateriza, acima 
de tudo, por ter sido o século da conciencia. 
A Internacional de 18B6 toi o signal vivo 
dessa aurora. As multidões opressas nos 
campos e nas fabricas compreenderam a socie- 
dade,'perceberam òhde estava o mal humano. 
Viram que eram vitimas inermes da tremenda 
concorrência entre os proprietários. Estavam 
nas mãos dos gananciozos, dos ladrões, dos 
especuladores dezal nados, dos sugadores das 
suas enerjias. 

10 o remedio Ibes apareceu claro: libertar a 
Terra dos prop riela nos, estinguir a proprie- 
dade, dar ao homem, tão somente, o usufruto 
da Terra. 

Entenderam logo que ao tentamen se opu- ¡ 
nba, insuperavelmente,' a organização hierár- 
quica, milenar, do capitalismo, o Estado com 
suas   tropas, seus  juizes,   seus   parlamentos, 
suas leis. 

E raciocinaram: tudo isto se mantém por 
nossa culpa; nos é que somos os soldados, nós 
é que produzimos as armas policiais, nós é 
que fabricamos os palacios, os perfumes, os 
instrumentos, os vapores, as locomotivas, 
damos todo o conforto aos no:;sos opressores, 
nós é que os sustentamos e defendemos; pois 
bem, neguemo-nos a susteutal-os e eles cairão; 
crearemos a humanidade sem patrões e sem 
políticos; seremos, nós produtores, meros uzu- 
trutuarios da produção, os diretores dos ser- 
viços, com economia extraordinaria de esforço 
humano, dispensando todos os intermediarios; 
comerciantes e ajiotas, banqueiros, comissá- 
rios, advogados, tabeliães, lejisladores, fnn- 
cíonaiios, a inumerável lejião de parazitas 
do trabalho, inauguraremos o repmem da 
ordem e não da compressão, dò acordo e não 
da autoridade, da anarquia, e não da hierar- 
quia. 

De 18ti6 para cá, essa conciencia foi-se 
difundindo pelas classes laboriozas, abriu 
para o homem nova aspiração, e iluminando 
o jenio de alguns filozofos suscitou a maior 
doutrina filozolica de todos os tempos. 

Naturalmente a reação foi rápida. Os che- 
fes do capitalismo'viram renacer Hercules. 
Por' toda a parte, pela imprensa universal, 
nas escolas, nas igrejas, nos comicios, nos li- 
vros, até nas leis. moveu-se a guerra de des- 
crédito, a campanha da calunia, da mentira, 
contra os ideais nobrissimos da maioria hu- 
mana sofredora. Anarquista era sinônimo de 
assassino. E' quazi isso, ainda hoje, para os 
chefes de policia do mando inteiro. Como se 
os grandes sabios e os homens honradíssimos 
que foram é são um Ruclus, um Kropotkine, 
um Faure, um Robin, um Malatesta, um Lo- 
renzo, etc., etc., se pudessem comparar aos 
assassinos coroados de toda a historia, aos 
Scarpia, aos Trepoffs, aos Vidocs, aos Ceza- 
res e aos Napoleões. 

Essa conciencia, abafada pelos clarins do 
914, clamando inultimente ao troar dos obu- 
zeiros, triunfou, subitamente, sobre as rui- 
nas do csarismo destrocado. 

E agora, 'solenemente, oficialmente, grita 
ao mundo inteiro a sua força, convoca os sa- 
lariados de toda a Terra para a instauração de 
outro rejimen, do rejimen da Terra libertada 

E' o maior grito do homem. Os dospedaoa- 
mentos inenarráveis da hedionda guerra atual 

SSiifeflIilÉIL. 
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de Janeiro uma interessante no- 
ticia, a qual proporcionou-me bas- 
ta?ite prazer. A noticia em ques- 
tão, refeie-sea um jesto de enerjia 
e de dignidade de homens de que 
deram prova os operarios da Fa- 
brica de Tecidos Deodoro. 

—Os operarios—dis a noticia, 
devido ao máo trato recebido do 
contia-mestre, Joaquim Gonçal- 
vez Junior, revoltaram-se, apli- 
cando-llie um sério corretivo, em 
virtude do qual, acrecenta a alu- 
dida noticia, o sr. Gonçalves, teve 
que recolher-se a sua residencia, 
afim de se submeter a cuidadoso 
tratamento. 

A primeira vista lia de parecer 
a alguém que esse acontecimento 
não tem importancia alguma,- e 
portanto ser da minha parte uma 
injenuidade fazer os devidos co- 
mentarios. 

Pois bem, se realmente, ha esse 
alguém que assim julga, queira 
ter a bondade, por um momento, 
de me escutai'. 

A meu ver, esse acontecimento 
reveste-se de uma certa impor- 
tancia altamente moral para uma 
classe vilmente vilipendiada, es- 
cravisada, esplorada, roubada, e 
principalmente afrontada na sua, 
dignidade, como, incoutestavel- 
mente o é a classe dos trabalha- 
dores em jeral. 

Esse alguém deverá saber que 
em todos os estabelecimentos do 
trabalho, esistem certos tipos ele- 
vados a categoria de superiores' 
hierárquicos, saidos jeralmeute 
do próprio seio dos trabalhadores. 
Pois bem, uma vez alcançado, 
sabe lá, como o seu deus (deles), 
tun lugar de contra-mestre ou 
couza. que o valha, julgam que 
todos lhes pertencem, porque eles 
sfto superiores hierárquicos, aos 
'(['uais nao so lhe deVertr TTüTn ' st- 
lhe pode desobedecer... 

»Sabido é também que esses ca- 
fajestes, aproveitando-se da sua 
própria autoridade, praticam toda 
a sorte de inomináveis abuzos, 
espezinhando impiedosamente os 
operarios e até chegando a ofen- 
der e ferir a dignidade de candi- 
das donselas com jestos obcenos, 
ou propostas indecorozas. 

Ah! si eu fosse pormenorizar 
todos os abusos e prepotencias 
praticadas por esses tipos eleva- 
dos a categoria de superiores hie- 
rárquicos, seria um nunca acabar 
de relatar fatos, sobeja e declara- 
damente revoltantes. 

Naturalmente esse que sujere- 
me este comentario, alguma couza 
de muito mais gravidade do que 
sé refere a noticia, deve ter co- 
metido em detrimento dos inte- 
resses, dignidade e decoro dos 
operarios, por estes se terem re- 
solvido a aplicar-lhe o devido e 
indispensável corretivo. 

Se todos -os operarios, assim 
fizessem, fique certo esse alguém, 
acabariam com ' os inomináveis 
abuzos e toda a sorte de patifarias, 
praticadas/por certos tipos que 
como já disse crepito, elevados a 
categoria de superiores hierárqui- 
cos, aproveitam-se da sua própria, 
autoridade para ofender e ames- 
quinhar aos operarios e aleivoza- 
mente e indecorozaniente ferir a 
dignidade das honestas e labo- 
riozas moças proletarias. 

Mnúi... 
Obedientes ás bazes fundamentais 

do "O COSMOPOLITA" jamais pode- 
mos atacar esteou aquele empregado; o 
nosso jornal é escluzivamente para a 
defeza da classe, mas como em todos 
os agrupamentos humanos ha traidores 
somos forçados a tranzijir como tran- 
zijiu o autor dos «Luziadas» que, ape- 
zar de acérrimo patriota, deixou escri- 
to no seu poema. 

«Entre os muitos partuguezes 
Traidores houve algnmasvezes.» 
Era jeralmento nas cazas de petis- 

qneirás onde ezistia a maior parte dos 
refratarios á nossa cauza. Ultimamen- 
te' impelido pela propaganda que te- 
mos promovido, os mais con cientes 
tem vindo a nós, trazer o concurso 
da» suas suas forças e preencher os 
claros ezistentes nas nossa fileiras, e 
esperamos confiantes que esses cama- 
radas dado o grau de sua intelijencia 
saibam -convencer os seus companhei- 
ros que antes de tudo está o seu sa- 
grado dever de homens livres, altivos 
e independentes. 

Sabemos pefeitamente que em algu- 
mas cazas o nosso modesto jornal é 
amplamente 'ido por patrões e- empre- 
gados. Entretanto em outras dá-se 
precizamente o contrario. 

Entre estas está a caza matriz Bar- 
rocas. 

Quando ali entra ó vendedor d'O 
COSMOPOLITA os empregados do sa- 
lão adquirem o jornal ás escondidas, 
do patrão, para lhe ser agradável, não 
trepidando, no entanto, em classifica-lof 
pelas costas, de filho de "pais inco- 
gnitos;'e outros conzas semelhantes aos 
moldes da sua educação. E ás escon- 
didas vão ver se lhe tocamos nà 
pele . 

Descansem, porém esses com- 
panheiros, pois que os consideramos 
abaixo da nossa critica e, ainda : irres- 
ponsáveis, dado o seu estado de es- 
ripito, permanentemente alterado pela 
ação do álcool, graças o sr.   Matias . . 

Sabem os leitores quem é o sr. 
Matias ? 

O sr. Matias é um grande vinicultor, 
possuidor de imensas quintas situadas 
nas poéticas marjens do Tamega. Ali 
se faz furta colheita, do preciozo liqui- 
do ao qual a firma Sá, João Bretão & 
Comp., dedica o seu "amor'. 

Esses^abortos, aproveitados por par- 
teiras pouco eserupuiozás,iiào trepidam' 
em escurraçar qualquer enviado do 
Centro Cosmopolita, quando ali vai 
distribuir manifestos de propaganda 
e, rasgando os que são espalhados 

sobre a meza, dizem, em linguajem 
latrinaria, as mais repulsivas torpezas. 

Vindos dispersos em diversas epdcas, 
cada   um do   seu   canto,  da   terra de ' 
Camões,  aonde   Deus   os   "fez  e . . . 
(aqui,sinto-me mal para concluir o  di- 
tado popular . . . 

Se o sr. Barrocas não estivesse tão 
'zangado" comigo podir-lhe-ia que me 
tirasse desta situação, o que ele pode- 
ria fazer com facilidade. Consistiria 
em mandar para a eaza filial o Manoel- 
zinho. substituindo-o pelo celebre 
Charré. 

Assim ficariam separados os car- 
dos das flores. E eu podeiia concluir: 
Deus os fez eo Barrocas, quero dizer, 
o diabo os juntou. 

hão de emover todas as vontades para a su- 
pressão difinitiva dos esploradores de homens, 
e o destino humano não sairá das conferen- 
cias entre chanceleres, nem das ofensivas co- 
losais, nem das fórmulas mais ou menos frau- 
dulentas de jurisconsultos e chefes de nação ; 
ha de irromper dos soviets, dos sindicatos li- 
bertarios.das gremiações dos proletarios, por- 
qne agora a dôr humana, avolumada com os 
morticinios jigantescos, as trajedias formidá- 
veis desses trez anos tem para dirijir-lhe os 
impetos de reivindicação essa coneieucij cla- 
readora que o século XIX nos legou e vai 
ser, no século XX, a luz guiadora da huma- 
nidade em marcha. 

Transcrito do ''Correio da   Manhã"    de   '21 
de Janeiro. 

joxr OKielca 

ia 
io Rio ¡le Jânio 

Como fruto da recente organização da Ali 

anca Anarquista do Rio de Janeiro acaba de 

aparecer o primeiro numero do Holefim da A' 

do R. de .)., destinado à tarefa ittilissma de 

respigar aquiealios documentos interessantes 
que venham á luz sobre o momento revolucio- 

nario. 
.No seu primeiro artigo assim explica a 

novel publicarão a suajeneae: 

«Atendendo ao apelo dalguns camarada», 
us militantes anarquistas rezidentes nesta 
cidade, em sua grande maioria, comparece- 
ram a, uma reunião convocada para o dia 20 
de janeiro1 ultimo, na qual se tratou do dar 
por terminadas as discussões estéreis tra- 
vadas em torno do tema «anarquismo e sindi- 
calismo», constituindo-se, em consecuencia, 
a Aliança Anarquista do.Rio de Janeiro, or- 
ganismo de espirito largo e amplo, jenerico e 
fundamental. 

A Aliança Anarquista não é propriamente 
uma agrupação no sentido restrito e comum 
das agrupações libertarias : é antes um or- 
gam d> união, de entendimento, de aliança 
entre todos os anarquistas do Rio de Janeiro 
formados em grupos ou não. O seu fim ê con- 
gregar esforços na propaganda jeral e bazica 
lia anarquia, sempre que isso se tornar opor- 
tuno e necessário. 

Uma reduzida comissão de relações ii- 
cou logo escolhida, rezolvendo-se também a. 
publicação mensal deste BOLETIM, ao qual 
se dará uma teição serena e principalmente 
ducnmentaria». 

-4 
■* 
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n COSMOPOLTA 

A PINGUELA 
Era jeral e crecente o clamor. Todo o 

mundo, obrigado a transpor a torrente, recor- 
ria á pinguela que o tranzito e o tempo vi- 
nham escangalhando. Aquela que ha tantos 
anos rezolvia o problema do movimento en- 
tre as ribas escarpadas do ribeirão, vinha 
sendo progressivamente reduzida a duas ou 
trez taboas carcomidas de onde um passo em 
falso, uma carga mais pezada pricipitavam 
bens e vidas no abismo. 

Como ó de estilo, ninguém se lembrava de 
vp.paral-a, nenhuma m8o piedoza se atrevia a 
atacar os remendos que a salvassem, garan- 
tindo as jerais necessidades. De uma e outra 
marjem paravam alimarias, carros e peões 
para tentar a travessia: mas antes do passo 
ouzado clamavam todos contra o fatalismo e 
a indiferença dos que não viam aquilo 

Kalatorio; habito avoengo de dizer mal; 
tempo perdido em conversarías que não davam 
em nada nem acudiam ao mal. 

Kmquanto isso, a velha pinguela acabou 
por ficar no estremo de uma taboa só, dan- 
sando ameaçadora sobre o abismo. B um dia 
precipitou de cima uma criança, depois um 
homem, depois um velho 
« Então agravaram-se de marjem a marjem 
os vozeiros de protesto e os projetos de reme- 
dio e de reconstrução. Cada qual tinha o seit 
e tudo era discorde. 

Um sujeito qualquer, que tudo ouvia e 
nada retrucava, teve a rápida compreensão do 
único e verdadeiro remedio e, sem se impor- 
tar com os protestantes, não ligando a nenhu- 
ma conseqüência, chegou-se á mizera pinguela 
e, com um jesto de enerjica simplicidade, 
atirou pela torrente abaixo a única prancha 
ainda ezistente. Clamor, protestos, agressões 

■ao tipo ouzado... 
0 cazo, porém, é que hoje, no lugar onde 

dansavaa histórica e controvertida pinguela, 
ergue-se um artístico e solido pontDhão sobre 
que passam tranquilos, seguros, ininterruta- 
mente, homens, animais e uoizas. 

A nossa sociedade é como a pinguela de 

que falo. Carcomida, reduzida, dezastroza, 
eleva contra si o clamor incessante e dezen- 
contrado das vitimas de   fato ou prezumidas. 

Fftlta e basta alguém que faça um jesto e a 
lance sereno aguas abaixo, para que outra 
solida e pura se levante ligando para sempre 
os dois estremos que,separam os homens 
entre si. 

0»miii£Os   Itiliciro   lijfio. 
Transcrito do '■[). Quixote". 

II1Ê9 li SOE 

Duas dependencias do Corpo de Segu- 
rança tive ocazião de conhecer, desde o dia 24 
a 27 do inez p. p. A primeira é um vasto 
salão destinado ao arquivo da policia, ai fui 
arquivado com outros, a quem o inspetor do 
Corpo destinguiu com esta repartição, a seu 
•modo dever confortável.Um martirio eu sentia 
desde as 11 horas as 17; este espaço de tempo, 
é destinado ao espediente, varios amanuenses 
que também fazem, serviço de ajenies de poli- 
cia, ocupavam todas as mezas. As suas con- 
versações, os seus jest OS, como os seus atos 
revelam um servilismo aviltante que me erri- 
lava os nervos. Um vetativo bem estar, sentia- 
se, quando eles, ás 7 horas se retiravam, 
deixando-nos em paz, para no dia seguinte, 
repetir-se as mesma cena, com as mesmas 
caras. 

No dia 26, por um ato de rebeldia da minha 
parte, quando neguei-me a comer, porque 
não me deram talheres, recuzei a utilizar-mi 
do garfo, de cinco pontas Fui então condu- 
zida a uma nova dependencia, por julgarem- 
me inconveniente   neste logar privílejiado. 

Nesta ocazião vi um, quadro digno ãc 
' ;orpo de segurança. Era lima repartição com 
■1X4 metros, mais ou menos, com umapequena 
janela, para um telhado, por onde entrava o 
ar para ciucoenta e dois detidos; com a 
minha cttegada, entrou mais um. Corri os 
olhos nos meus novos companheiros como 
quem. procura conhecer os seus crimes. Um 
moço bem vestido, compreendendo a meu 
pensamento, disse-me não tenha receio com 
ns bolsas camarada, aqui todos somos traba- 
lhadores, vitimas do estado  de  sitio. 

Aos eneontrões consegui chegarão fundo tio 
meu opozento, procurando lugar para o cha- 
péu, liem, ao canto, deparei com trez mulhe- 
res, fiquei de boca aberta, estas ao ver o meu 
espanto, esboçaram um sorriso de amargura. 
Diriji-me a. mais nova, por parecer mais 
inielijente, e, perguntei-lhe. Porque estavam 
ali? A resposta foi a de todos— por nada. Per- 
guntei-lhe se aguardava processo e ela riu-se, 
dizendo-me qtie não lhe perguntasse mais 
nada, pois que não acreditava. Perguntas 
idênticas fiz ás outras duas companheiras, e 
as respostas foram as mesmas. Soube depois 
que, estas infelizes, eram criadas de servir, 
mais que, pela defiriendo dos ordenados, são 
obrigadas a. perambiilar pelas ruas, nas horas 
de descanço, procurando quem, lhes dê alguns 
vinténs, a. troco das suas fin ¡idas caricias.' 

Estava satisfeito com o castigo, que me ha- 
via proporcionado es/e belo quadro, que só o 
gosto artístico de uma repartição policial po- 
deria arquitetar. Seriam !) horas da noite; 
nova surpreza; as nossas companheiras não 
uilidariam deapozento para dormir, ali fica- 
riam todas, como uma grande familia, assim 
foi cada um. se deitando enquanto havia lu- 
gar, e os restantes, esperavam ¡Hirientemente 
que estes dormissem-, para deitarem-se sobre as 
suns ¡lernas. Ao amanhecer no banco que 
serviu-me de leito »contemplei com horror, 
aquele montão de. homens mulheres e crianças, 
dormindo nus por rima dos outros. Vi então, 
um quadro real da moral burguesa . . . 

Rio. 9-1-918. 

Manoel tampo». 

Hetardado par falta de espaço. 

SINFONIAS 
Vês lá no horizonte aquele luzeiro imenso 

que de vagarinho vae espancando as trevas ? 
Aquele é o astro rei, è o macho  da   Terra. 
Vês como « Natureza toda alegre canta f 
E' porque é feliz com seu amante. Ele 

sim . . . sempre carinhoso e justo. Não ob- 
servas como ele desperta a natureza tão de 
mancinho,  tão devagarinhot ... . 

Não reparaste ? . . . 
Não reparaste ainda, meu poeta, tu que 

tens a almxi sensível, com que profunda me- 
lancolia fica a alma'perenal das couzas, quan- 
do Helio vai tombando lá para as bandas do 
poente ? Ai, que âõr, que tristeza muda, vai 
pelo céu, na terra e no mar. 

E eu, meu poeta, curvo os joelhos na com- 
templação muda da. policromía de tons e tin- 
tas Ia no céu, e sinto a alma mística, das cou- 
zas invadir-me o eu, e, contrito, rezn e peço 
ao supre mo artista que. volte, e ele no dia se- 

'guinte desponta soberbo e nobre como o artista 
massimo da par feição, e eu no meu misticis- 
mo louco, jogo-lhe beijos, beijos e mais beijos- 
como se os jogasse a minha noiva. 

E porque esta minha adoração f 
E' que ele é a dinâmica da rida. Ele para 

mim, é a símbolo massimo da justiça, que dá 
vida ao colibrí dourado e. ás larvas que revol ■ 
vem nas podridões, ele que. não mede a sua 
luz nem, peza. o seu calor. 

E o lwmem, essa partícula ínfima, muito 
infima, do grande creador, é o egoísta, pro- 
fundamente egoista.passando pela. rida humi- 
lhado, humilhando e esplorando — odiando 
e devorando, ambicionndo dominio e 
nunca ambiciona, égua Idade. Que luta e 
que frajedia é a da vida.     Malditas ambições 

Sói! tu que és o símbolo perfeito da egual. 
dade, tu que. beijas a mão gue apunhala e' 
que douras o colo materno, a garra do ho- 
mem que é bom, porque vem de ti, e arranca- 
lhe o egoísmo e venís que marcará esse dia. 
o paruizo perenal na tena, e então na helio- 
troficação universal das coisas, salmodia, rao 
hinos de. louvor ao grande, pai, por teres dado 
a paz entre os homens, que se, escravizavam 
e matavam-se uns aos outros. 

Tu que podes, chaina os homens á concien 
cia, assim como ás forças que pairam, pelo 
espaço e que vem de, li, ehama o homem á 
conciencia quando impulsionado peta materia 
vil, que o leva á pratica de  atos degradaatès, 

Essa materia a que, tu, grande. 1'hebo. d <í 
forças para que produza o útil ou inútil. 

Não te esqueças, tu que já. vais a tombar lá 
lonje no meio de  caires  sanguíneos,   rozcoa, 
multicores, em.fim, tira o  egoísmo do lwmem, 
causa de todos os males ê da profunda c agu- 
da dor universal ! i 

Yai.tomti mwshpijm, Jiün: ininhi, ,.<ú 
eu os ósculo na face, porque repouso no seu 
regaço 

Natuesa ! tu és a cread ora. 
Sói!  tu és fecundo. 
Ela é nossa mâi. 
Ele. é nosso pai. 
Toma, aceita meus beijos : 

Albino   It IHN 

âSSSgSBfclBst:,': 

Em Guarda ! 
0 inqualificável capricho pa- 

tronal em torno da lei que regu- 
la as horas de trabalho e o des- 
danso semanal das cias es de que 
se compõe o CC. ja vai provocando 
vinganças, contra os camaradas 
abnegados, que pugnam pela cau- 
sa justa e humana, que tanto 
vem beneficiar a nossa claese, ha 
tanto escravisada, pela ganancia 
patronal. 

Tendo o Conselho Municipal, 
elaborado e aprovado o projeto 
que aspirávamos. Os patrões to- 
cam a reunir, intrincheirando-se 
na associação em grupos, combi- 
nado entro eles, perseguirem os ca- 
maradas que se salientaram no 
movimento reivindicador, e que 
pugnam pelas aspirações moder- 
nas, que dará cabo da escravidão 
do homem pelo  próprio   homem. 

Todo o odio patronal, está 
para o Centro Cosmopolita que 
altivo «orno sempre, vem refrean- 
do a ganancia patronal. Será sem- 
inutil, essa campanha do Capital 
contra o Trabalho, pois que, nin- 
guém ignora que o capital é con- 
vencional e está fadado a descon- 
vencionalioar-se por oprimir a 
:maioria produtora inconciente, 
é questão de educação, Já o tra- 
balho persistirá sempre, pois que 

é poitivA e transformador. E' 
pois inútil a vossa oposição ás 
aspirações, E' questão de con- 
ciencia, o o Centro Cosmopolita, 
saberá educar os seus associados, 
de maneira que compreendam os 
seus   direitos. 

Albernaz 
Reproduzimos este artigo por ter 

saido no numero passado com grandes 
incoreçôes. 

ebam  as cervejas    <J^ 
^ 

* ©lar, 
Gascaíinha, 

timare ¡r 
Fabricadas com agua da*Tijuca, captada    na    »J 

         ■ própria nascente :—-— 
! im "i" i y i i i i H_J ¡ s i ED 

i^=3TK3~)' 3y 3y ^p   y ^F ^F , 

O   que   é   o  vermittln 
E' um aperitivo-estomacal 

moderno, elegante, original, 
que se toma puro, gelado com 
agua, syphon ou misturada 
com outro. 

E' uma bebida deliciosa, 
com poderes tônico digestiva- 
nervinose AÍrtudes, RADIO- 
ACTIVAS, que influem no 
rganismo, rejuvenescendo a 
todos que fizerem uso. 

Notae o paladar delicioso 
que fica na bocea depois que 
se bebe O VERMUTIN! tome 
gelado que é delicioso ! 

O appetite renasce, a ju- 
ventude se conserva e se pro- 
longa, a velhice adquire no- 
vos reforços para resistir ao- 
seus effeitos ! 

Tomae sempre, repeti as 
doses de 3 a 4 cálices por dia 
e ao fim do 16 dias sentiréis 
os beneficios do RADIO 
AEERIT1V0 INDIANO — 
VERMUTIN—do Dr. Eduar- 
do França. 

Eencontra-se em todos os 
hotéis, restaurants, cafés, 
confeitarias bars, botequins 
e armazéns. 
únicos depositarios: Mourão 
& C, Rua do Rozario, 133 
— Concessionários : Coutinho 
Neves & C, Rua Buenos Ai- 
res,  96 (sobrado). 

gfea * •* * 
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Por carta, procedente de S. Paulo, 
um nosso companheiro de 1 abut a, ó 
imformado de quena cidade de Ribei- 

rão Preto, em conseqüência de um té- 
tano, faleceu a 20 de janeiro, o compa- 
nheiro e amigo Francisco   Cardozo. 

Apezar de ser a morte uma couza a 

mais natural deste mundo e da qual, 
mais cedo -ou mais tarde, nenhum de 
nós escapa, não deixa, entretanto, o 
prematuro desaparecimento desse sin- 
cero camarada, que apenas contava 33 
anos idade, cauzar a quantos o conhe- 

ciam um-profundo sentimento de dolo 
roza impressão, porque na pessoa do 

Cardozo, além de desaparecer um ele- 
mento ativo e útil ao movimento ope- 

rario do Brazil, dezapareceu um dedi- 
cado companheiro e .migo, um moço> 
em cujo peito palpitava um coração 

bondozo. 
»Saudades... 

Rau 7 de Setembro, 147 
Entre   Uruguayana e  Travessa  de   São 

Francisco de Paula 

Casa das duas Portas Largas. Ao 
lado das afamadas ca    *; arame 

Serpa, — Fazei 
concertos em  roupas <. s homem 

TELEFONE  N. 3( »3 

Tinturaría e Alfaiataria 
RUY BARBOSA 

Especialidade em   roupas  sob medida 
Concerta-se   roupas   de   homens 

ftffiORAES &   MORESRA 
Rua   Senhor do» Passos, »« 

Tel. 4803-Norte—RIO DE JANEIRO 

em 
Casa especial   em,   cafe,   chocolate,   leite   de 

Minas, mingaus, gemadas e ceias 

ABERTO ATE' A' 1 HORA DA NOITE 

José Antonio de Azevedo 
!<£• Frei Caneca, 1 
Canto da Praça da   Republica   e   esquina   da 

Rua Barão   do Rio Branco 
TELEPHONE: C. 3750 

itio oi: .UM:uto 

Fabrica ft Cerveja Oriente 
de José Wasquez Ferro 

Rua Visconde   do Rio 
Branco 30 

Pitoresco pare ao ar 
livre 

(Kittrada pela rua  da Constl- 
tuiç&o 5») 

TELEFONE C. 1573 
lilo de Janeiro 

"D'AQUI A  CEM ANOS" 

Encontra-se á venda na redação 
d'0 COSMOPOLITA essa instru- 
tiva, obra de propaganda socialis- 
ta, de Eduardo Bellamy, ao preço 

de 2000 réis. 
Todos os trabalhadores que se in- 
teressam em aussiliar a evolução 
proletaria, caminhando para a con- 
quista ca justiça, devem estudar 

essa valiossisima obra. 

Bar Fidalga 
OUINTA   DA  BOA  VISTA 

O parque  mais freqüentado 
•   desta  capital 

Licores, vinhos finos e de  todas 
as qualidades, cervejas, 

refrescos, sandwichs. e e co- 
midas frias. 

Serviço feito com todo 

o asseio e promptidâo 

M.  J.  PIRES 
Tel.  í *»M» - % Ha 

Sao ñongo« representantes t 
Km Mantos, Emílio Alvarez—Ho- 

tel Balneario. 

Km IlueuoM Aires, Alvaro Ferras 
Estrada—CJalle Tncuman n. SOS. 

Os camaradas que nas locallda 
des acima Indicadas desejarem as 
sinar «O Cosmopolita» poderão dl 
rijlr-se ás pessoas mencionadas. 

Mesta Capital «O Cosmopolita é 
encontra oá. venda no engraxate 
do Café Criterion*. 
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BEBAM 
iBmmssemmmmm Deposiío excluzivo de productos 

nacipnäes 

VINHOS ECONSERVAS 
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Cerveja Park Bier. Estomacal 
e nutritiva 

PRAÇA   TiKADENTES, 27 

BEBAM 
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SEHflPRE ÑA POÍTA   * 

ESPECIALIDADE EM PETISQUEIßAS. A' POIITUGUEZA 
E   1!COM  ELLAS   E  SKA!   ELLAS"    - 

IP.U.« <!<> i.itvi'Hiüo ii. II    —   Tclcplionç :{'<í'<íO 
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ABERTO  ATE' 1 HORA  DA  NOITE 

DURAN & BARBOSA 
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oeoe SENADO 215-217 i 
(TELEPHONE Í4S9 CENTRßL) I 

J Esta sociedade, fundada ein Si de Juíiic âe ÍBU3, íncumbe-se de fornecer   ás exmas. fastraSisas, confeitarias,, hoteis, resfesursants ßj 
cSufcs, liara- e demais casas deste ramo, pessoaí competente $ 

para  banquetes, casamentos, ,pi©«nics, etc. etc., não só na capital como no interior, responsabíiExando-se pelo messtfto 
 ,—_ . BR- — ■—i  

- -^EEEEE^ Bin o n tío sis pira lite, iísiss í DA acíos Is liottl i     ==;:::    • 
attends a chamados todos, os eüas uie-is das 1 às 22 Ssoras e EGS ílomiíiíjos até' E© mei® día 
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